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RESUMO
O autor anuncia a descoberta de um manuscrito que se refere à introdução 
da laranjeira doce em Portugal e na Europa. Compara as afirmações de dois 
autores portugueses, que trataram deste assunto, com o manuscrito referido.
SYNOPSIS
A manuscript conceming the sweet orange tree introduction in Portugal is 
made known by the writer. The text of such a document is compared with 
statements from two Portuguese authors who dealt with this matter.
RESUMÈ
L’auteur annonce la découverte d’un manuscript référant 1’introduction de 
1’orangier doux au Portugal et en Europe. Dans cette étude on compare le contenu 
du manuscript avec les affirmations de deux auteurs portugais qui ont écrit sur 
ce sujet.
O conhecimento da origem e da difusão das plantas através do 
mundo tem preocupado, ao longo dos anos, os homens da Ciência. Dele 
é sempre possível tirar indicações de carácter utilitário, além de
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outras, que parece desnecessário encarecer mas que também não está 
no nosso propósito pormenorizar aqui.
A maior parte das plantas cultivadas em Portugal foi intro­
duzida em épocas mais ou menos remotas: umas vieram do Oriente 
através da Europa ou da bacia do Mediterrâneo com os povos que 
sucessivamente passaram na Península; outras surgiram como conse­
quência das descobertas dos portugueses e espanhóis, em especial 
nos séculos XV e XVI. Em épocas posteriores, tomou-se conhecimento 
de mais algumas, graças às ligações mais fáceis que entretanto foi 
possível estabelecer entre os povos.
Esta nota tem por objectivo acrescentar alguma coisa ao que 
se conhece da época e da forma como a laranjeira doce (Citrus sinensis 
(L.) Osbeck) chegou à Europa e particularmente a Portugal.
Todos aceitam hoje que os citrinos são originários do sul e sueste 
da Ásia. Em particular, a laranjeira doce tem o seu habitat natural 
no sul da China.
São concordantes as opiniões de que a maioria daquelas plantas 
foi trazida do Oriente pelos Árabes através da Ásia e África e chegou 
à Europa, possivelmente pela Sicília e Grécia.
No que se refere à laranjeira doce a maioria defende que ela 
só foi conhecida na Europa depois dos Portugueses terem chegado 
à China por via marítima. Outros, embora em menor número, admitem 
uma introdução simultânea com a dos outros citrinos, e, portanto, 
muito anterior à grande epopeia dos povos peninsulares.
Sabendo-se por um lado que as exigências ecológicas dos citrinos 
não são sensivelmente diferentes entre si e por outro as características 
de aceitação e preferência que deviam existir para a laranja, custa 
a admitir que os Árabes tenham difundido espécies de menor valor 
cultural e deixado a laranjeira que no tempo das descobertas já era 
bem conhecida fora da sua área de origem, pelo menos nas costas 
orientais de África.
Um dos argumentos dos primeiros está nas designações parecidas 
com «Portugal»* que a laranjeira doce recebe em alguns países da 
Europa mediterrânica levando-os a admitir ter sido o nosso País o 
primeiro a conhecê-la nesta grande região e associando o facto ao 
contacto dos portugueses com a China, após a descoberta do caminho 
marítimo para a índia.
Veja-se sobre estas designações Amaral, J. D. Os Citrinos. Lisboa, 1977.
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Colocando de parte a fantasia e a mitologia que ligam a intro­
dução da laranjeira doce nas terras circunvizinhas do Mediterrâneo 
aos jardins das Hespérides* e aos feitos de Atlas, tudo parece indicar 
que esta planta já existia em Portugal muito antes dos descobri­
mentos e até possivelmente a sua introdução terá mesmo precedido 
a existência do nosso país como nação.
José Tavares de Macedo, da Academia das Ciências de Lisboa, 
num trabalho intitulado «Estudo histórico sobre a cultura da laran­
jeira em Portugal e sobre o commércio da laranja» publicado em 1854, 
estuda exaustivamente a forma e a época em que a laranjeira doce 
foi conhecida pelos Europeus apoiando-se, para o efeito, em textos e 
factos. Concluiu aquele Académico que a laranjeira doce seguiu, até 
chegar à Europa, os mesmos caminhos dos outros citrinos. No entanto 
não deixa de fora a hipótese de os Portugueses terem trazido da China 
outras plantas de laranjeira doce, na época das descobertas e até a 
admite como muito provável.
Tavares de Macedo, considera Duarte Ribeiro de Macedo como 
grande responsável pela versão da introdução desta espécie na Europa 
pelos portugueses quando contactaram com o Oriente.
No estudo intitulado «Obras Inéditas» publicado em 1817 em 
Lisboa mas escrito em Paris em 1675 informa D. R. de Macedo a 
páginas 118 que «D. Francisco Mascarenhas trouxe a Lisboa no anno 
de 1635 huma laranjeira que mandou vir da China a Goa, e dahi 
para o seu Jardim de Xabregas, onde a plantou,»** Por outro lado, 
as «Memórias sobre a Agricultura Portuguesa consideradas desde o 
tempo dos Romanos até ao Presente», da autoria de Veríssimo Alvares 
da Silva, impressas no 5.° volume das «Memórias Económicas da Real 
Academia das Sciencias» em 1815, referindo-se à época decorrida 
desde «o reinado de D. Manoel até ao do Senhor D. José I.» afirmam 
que «As laranjas... começarão entre nós a cultivar-se no curso desta 
época. D. Francisco Mascarenhas em 1635 mandou vir da China a 
Goa, e daqui ao seu jardim de Xabregas as primeiras árvores de 
espinho, que entrarão na Europa.» O curioso é Veríssimo A. da Silva 
atribuir esta informação ao próprio Duarte Ribeiro de Macedo no 
seu discurso «(Observações) Sobre as transplantações (dos frutos
* Daí o noane de hesperídio para o fruto dos citrinos.
** Duarte Ribeiro Macedo. Obras Inéditas. Lisboa 1817. Observação sobre a 
transplantação dos fructos da índia ao Brasil, 10 de Maio de 1675, com a data 
de Paris (B. N. L.).
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da Índia ao Brasil)» mas, como pode ver-se, para além de modificações 
no texto há a evidente adição de terem vindo por esta via, as pri­
meiras árvores de espinho que entrarão na Europa.
Deve referir-se como importante, a diferença entre os textos dos 
dois autores quanto ao número de árvores que D. Francisco Masca- 
renhas trouxe do oriente. Com efeito, o primeiro refere huma laranjeira 
e o segundo as laranjas.
Haverá ainda que salientar, em abono da tese de não repre­
sentarem aquelas descrições prova da introdução efectiva de laran­
jeira doce em Portugal e na Europa e para além dos argumentos de 
Tavares de Macedo, ser perfeitamente natural que os navegadores 
portugueses, ao contactarem com o meio tropical, encontrassem mujtas 
laranjas, mujto doces e mujto boas, mjlhores que has de Portugal* 
porquanto se sabe que a influência do clima faz com que as frutas 
provenientes dos climas quentes, até das mesmas cultivares, tenham 
uma percentagem mais elevada de açúcares e mais baixa de ácidos, 
o que duplamente faz aumentar a sensação de doçura.
Daí o poder sair a ideia de se estar a introduzir na Europa a 
«verdadeira» laranjeira doce por terem encontrado laranjas «mujto 
doces...» e «mjlhores que has de Portugal».
Mas o curioso é aparecer agora um terceiro texto sobre a mesma 
matéria com uma informação geralmente coincidente, embora con­
tendo diferenças apreciáveis, trazendo dados novos, o qual não é 
referido, por desconhecido, por nenhum dos autores acima citados.
Dar conhecimento da sua existência, ignorada da maior parte 
dos estudiosos, é a razão essencial desta nota.
Com efeito, na aquisição de uma biblioteca particular apareceu 
recentemente um manuscrito intitulado «Diário Bracarense das Épocas, 
Fastos, e Annaes mais Demarcáveis e Sucessos Dignos de mençam, que 
succederam em Braga, Lisboa, e mais partes de Portugal, e Cortes da 
Europa» escrito por Manoel José da Silva Thadim, recheado de infor­
mações preciosas sobre a época em que viveu. ** Este manuscrito tem 
a data de 1764, sendo assim cerca de meio século anterior ao trabalho 
de Veríssimo Ã1 vares da Silva e aproximadamente noventa anos pos­
terior ao estudo de Duarte Ribeiro de Macedo impresso em 1817.
* Relato directo da viagem do descobrimento do caminho marítimo para 
a índia, segundo o manuscrito anónimo existente na Bib. Mun. do Porto. Pag, 26.
** Propriedade do Dr. Manuel António Braga da Cruz.
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É desse curioso manuscrito que se transcrevem as informações 
sobre a laranja: Laranjas da China. As laranjas da China troixe a 
Goa D. Francisco Mascarenhas sendo Governador de Macau na China 
e da hi as troixe a Portugal no anno de 162tf. A laranjeira donde 
iodas 'procederam que chamam a Eva ainda neste anno de 1671: deo 
fructo na Quinta do Grillo para onde atransplataram. Tem hua nota 
que diz = Vi laranjas dentro da Cerca dos nossos Grillos descalsos 
no anno de 1730».
r . ' 7/
rd. ' ,ena4 ívv/r/raad* /7a ^rft/ia} a
Manuscrito de Thadim na parte
Para análise comparativa inscrevem-se no quadro adiante os 
três textos que a este assunto da introdução da laranjeira doce em 
Portugal se referem.
Pela comparação dos três textos, como se faz no quadro anexo, 
verifica-se não ser posto em dúvida ter sido D. Francisco Masca­
renhas que trouxe da China uma laranjeira (ou laranjas) para 
Portugal.
No entanto existem diferenças importantes noutros pontos e em 
especial os seguintes:
1 — A data de introdução referida no texto de Thadim é anterior 
em onze anos à inscrita nos textos de Duarte Ribeiro de 
Macedo e Alvares da Silva.
2 — Em Thadim aparece melhor localizado o sítio onde foi plan­
tada a laranjeira vinda da China e ainda ressalta a ideia de 
se ter introduzido uma nova espécie (a laranjeira donde 
todas provieram).
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Frazão, M. E. (1959) — Os eucaliptos na produção de pastas «kraft». Influência
Textos de Duarte Ribeiro 
de Macedo escrito em Pa­
ris em 1675.
Texto de Veríssimo Alva­
res da Silva, escrito em 
1815.
Texto de Manoel Silva 
Thadim escrito em 1764 
e referindo um manus­
crito de 1671.
As laranjas... começárão 
entre nós a cultivar-se 
no curso desta época.
D. Francisco Mascare- 
nhas trouxe a Lisboa no 
anno de 1635 huma la­
ranjeira que mandou vir 
da China a Goa,
D. Francisco Mascare- 
nhas em 1635 mandou vir 
da China a Goa,
As laranjas da China 
troixe a Goa D. Fran­
cisco Mascarenhas sendo 
Governador de Macau na 
China e da hi as troixe 
a Portugal no anno de 
1624.
A laranjeira donde todas 
procederam que chamam 
a Eva ainda neste anno 
de 1671: deo fructo.
e dahi para o seu jardim 
de Xabregas, onde a 
plantou.
e daqui ao seu jardim de 
Xabregas,
na Quinta do Grillo para 
onde atransplataram.
as primeiras arvores de 
espinho, que entrárâo na 
Europa.
Tem hua nota que diz =
Vi laranjas dentro da 
Cerca dos nossos Grillos 
descalsos no anno de 
1730.
3 — No texto de Veríssimo Álvares reforça-se este conceito da 
introdução de uma nova espécie, ou até de novas espécies 
(as 'primeiras árvores de espinho que entrarão na Europa) 
e ainda a de terem vindo várias árvores e não apenas uma 
laranjeira como referem os outros dois autores (loc. anterior 
e as laranjas... começárão).
O documento de Thadim é posterior ao manuscrito de Duarte 
Ribeiro de Macedo (escrito em Paris em 1675) mas reporta-se, por 
transcrição, afirma-o, a conhecimentos anteriores.
204 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Com efeito o escritor bracarense, numa outra página do Tnanus- 
crito cuja existência se dá a conhecer e referindo-se ao texto sobre 
este assunto das laranjas e laranjeiras, refere que «Isto foi tirado de 
hum papel, que dizia fora extraído fielmente de hum livro de memórias 
dos relegiosos do Santo Agostinho, que floresceram na Província de 
Portugal no anno de llf22 por diante que fez o II. Rev.° P. M. Dir. 
Chronista Fr. Manoel Leal que faleceo em 17 de Novembro de 1681 
em o Convento de N. S. da Graça de Lisboa Oriental».
Mas do texto anterior sobre as laranjas concluiu-se que a nota 
foi escrita, efectivamente, em 1671 (Ainda neste anno de 1671).
Pelo exposto se verifica que Duarte Ribeiro de Macedo apresentou 
uma versão da vinda duma laranjeira doce da China através de Goa em 
1675 no seu trabalho «Observação sobre as transplantações dos frutos 
da índia ao Brasil», que Veríssimo Álvares da Silva, ao mesmo tempo 
que se refere ter ido ali buscar a informação, fala em laranjas e nas 
primeiras árvores de espinho que chegarão à Europa no seu trabalho 
de 1815, o que é estranho.
Vem agora o manuscrito de Thadim discordar da data da vinda 
de uma laranjeira doce para Portugal, por via em que todos estão 
de acordo, acrescentar informações e localizar talvez melhor, talvez 
em local diferente, a plantação da primeira laranjeira, «a Eva» e 
tudo isto com base num documento anterior ao estudo de Duarte 
Ribeiro de Macedo.
Este autor escreveu em Paris o manuscrito que se refere. Onde 
teria ido buscar a informação? Que relação existe, quanto à fonte 
consultada, entre o texto de Macedo e de Thadim? Onde foi buscar 
Álvares da Silva as informações complementares que junta às que 
obteve de D. R. Macedo?
Eis um assunto que se deixa à consideração dos especialistas da 
nossa história económica, após termos ido até onde nos pareceu 
conveniente.
